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O resultado  nanceiro passou de uma despesa de R$ 84,3 milhões em 2009 para uma des-
pesa de R$ 328,8 milhões em 2010, representando um aumento de R$ 244,5 milhões de um 
período para o outro. As duas rubricas que mais in uenciaram esse aumento foram:
- Variação monetária líquida (receita menos despesa) que passou de um resultado positivo 
(receita) de R$ 94,2 milhões em 2009 para um resultado negativo (despesa) de R$ 20,9 
milhões em 2010, representando uma variação de R$ 115,1 milhões, o principal fator im-
pactante deste resultado foi o aumento do endividamento  nanceiro em 39,1% (R$ 453,1 
milhões).
- Redução de encargos  nanceiros oriundos dos parcelamentos de impostos, Lei 11.941/2009. 
Em 2009, foi registrado uma receita não recorrente de R$ 134,6 milhões, devido ao benefício 
 scal decorrente de parcelamento de tributos.
Como consequência dos itens analisados acima, o resultado líquido do exercício em 2010 foi 
de um prejuízo de R$ 100,7 milhões em relação ao lucro de R$ 88,1 milhões em 2009.
Endividamento Financeiro
O saldo da conta empréstimos,  nanciamentos e encargos passou de R$ 1.160,0 milhões em 
2009 para R$ 1.613,1 milhões em 2010, representando um aumento de 39,1% (R$ 453,1 
milhões). Essa variação foi in uenciada principalmente (i) aumento de R$ 140,9 milhões no 
saldo da dívida com o BNDES, montante destinado a investimentos no plano de melhoria da 
companhia; (ii) aumento de R$ 108,4 milhões no saldo da dívida com a Eletrobrás, basica-
mente relativo ao Programa Luz Para Todos; (iii) aumento de R$ 298,6 milhões no saldo da 
dívida com capital de giro; e (iv) redução de R$ 59,9 milhões no saldo da dívida com o BID, 
devido a amortização do principal e melhora na taxa de câmbio entre 2009 e 2010.
Considerando-se portanto a dívida líquida das disponibilidades (caixa e aplicações) e sub-
rogação CCC, saldo passou de R$ 963,9 milhões em 2009 para R$ 1.017,4 milhões em 2010, 
representando um aumento de 5,5% (R$ 53,5 milhões).
O endividamento em moeda nacional representa 86,9% (R$ 1.402,5 milhões) do saldo total, 
enquanto as dívidas em moeda estrangeira representam 13,1% (R$ 210,8 milhões). Vale 
acrescentar que, do total da dívida em moeda estrangeira, R$ 151,4 milhões estão protegidos 
contra as oscilações da variação cambial por meio de swap.
Indicadores
A produtividade da empresa pode ser avaliada pelos indicadores abaixo:
  2.010 2.009 Var.%  _______ _______ _______
Consumidor por empregado ...............................................  816 784 4,1%
Consumo (MWh) por empregado ........................................  2.851 2.626 8,6%
Consumo (MWh) por consumidor ........................................  3,5 3,3 4,3%
Receita bruta (R$ mil) por empregado .................................  1.368 1.079 26,8%
Receita bruta (R$ mil) por consumidor ................................  1,7 1,4 21,8%
Número de consumidores: de 1.666.661 em 2009 para 1.761.499 em 2010;
Empregados (próprios): de 2.125 para 2.158 ;
Consumo (MWh): de 5.580.203 para 6.152.238;
Receita bruta: de R$ 2.292.296 para 2.952.054.
Investimentos
R$ mil  2.010 2.009 Var%  _______ _______ _______
Programa Luz Para Todos / Universalização ..........................  310.840 183.877 69,05%
Interligação da Ilha de Marajó ............................................  78.105 60.404 29,30%
Redução de Perdas ...........................................................  85.040 23.240 265,92%
Manutenção e melhorias do sistema ....................................  211.618 97.285 117,50%  _______ _______ _______
Total ..............................................................................  685.603 364.806 87,90%  _______ _______ _______  _______ _______ _______
PROGRAMA LUZ PARA TODOS (“LPT”) e PROGRAMA NACIONAL DE UNIVERSALIZAÇÃO: em 
2010, a companhia investiu R$ 310,8 milhões no LPT e UNIVERSALIZAÇÃO, cuja principal ca-
racterística é possibilitar o acesso e uso da energia elétrica, a todos os cidadãos domiciliados 
nas áreas urbanas e rurais do Estado. Os recursos para atendimento do LPT são provenien-
tes da Reserva Global de Reversão (“RGR”), Conta de Desenvolvimento Energético (“CDE”), 
Estado e Fonte Própria.
INTERLIGAÇÃO DA ILHA DE MARAJÓ: esse projeto prevê a interligação do Sistema Isolado 
da Ilha de Marajó ao Sistema Inteligado Nacional, através da extensão da rede elétrica de 
Tucuruí até o Marajó. Em 2010, a CELPA investiu R$ 78,1 milhões, com recursos provenientes 
da sub-rogação CCC.
PROGRAMA DE REDUÇÃO DE PERDAS: são verbas destinadas exclusivamente para o pro-
grama de combate às perdas técnicas e não técnicas. Em 2010 foram investidos R$ 85,0 
milhões.
MANUTENÇÃO e MELHORIAS NO SISTEMA são investimentos vegetativos, feitos com caixa 
próprios, destinados a manutenção, ampliação e melhorias no sistema elétrico. Esses inves-
timentos totalizaram R$ 211,6 milhões em 2010.
Dos R$ 685,6 milhões investidos em 2010, R$ 388,9 milhões referem-se a programas subsi-
diados pelo governo e R$ 296,7 milhões referem-se a investimentos com recursos próprios. 
Vale acrescentar que a CELPA recebeu R$ 530 milhões em recursos provenientes de um 
aporte de capital pelo Fundo FI-FGTS, na Empresa de Eletricidade Vale Paranapanema S.A. 
(“EEVP”), para investimentos em seu plano melhorias do sistema.

Ambiente Regulatório
A ANEEL, por meio da Resolução Homologatória nº 1.035 de 03 de agosto de 2.010, com 
vigência a partir de 07 de agosto de 2010,  xou o Reajuste Tarifário Anual Médio em 15,83%, 
sendo 9,84% relativos ao reajuste tarifário anual econômico e 5,98% referentes aos compo-
nentes  nanceiros pertinentes, correspondendo a um efeito médio de 10,80% a ser percebido 
pelos consumidores cativos, onde 10,47% para os consumidores cativos conectados em Alta 
Tensão (AT) e de 10,94% para os cativos conectados em Baixa Tensão (BT).
Responsabilidade Socioambiental
Baseada na Política de Sustentabilidade da sua controladora, REDE ENERGIA, a CELPA inves-
tiu em projetos socioambientais que visam o desenvolvimento regional, a geração de renda, 
o esporte e a educação:
• A Escola Nuremberg Borja de Brito Filho, é o mais importante investimento social desenvol-
vido e mantido pela CELPA . Escola de Educação Infantil (Pré I e Pré II) e Ensino Fundamental 
I (do 1º ao 5º ano) que atende a 340 crianças de famílias de baixa renda. Realiza acompa-
nhamento Médico-Nutricional, Odontológico, Psicológico, Fonoaudiológico e do Serviço Social 
e oferece quatro alimentações diárias, material pedagógico e de higiene pessoal, uniforme 
completo e uma cesta básica mensal para as famílias dos alunos, não só os matriculados, 
como também os ex-alunos que mantém bom rendimento escolar. Desde o início das ativida-
des da Nuremberg Filho, em 2001, cerca de 700 famílias do bairro já foram bene ciadas;
• Concurso Cultural Energias do Mundo, desenvolvido nas escolas e promovido pela compa-
nhia, com o tema “A História das Energias do Mundo: passado, presente e futuro”, ofereceu 
a oportunidade de professores e alunos estabelecerem re exões e práticas sobre o tema 
ambiental. Os melhores trabalhos são premiados;
• Projeto Luz em Conta, bene ciou cerca duas mil famílias de baixa renda com a troca gra-
tuita de geladeiras, bem como a substituição de lâmpadas de alto consumo por outras novas 
e mais e cientes;
• Com tema ligado à educação ambiental, foi patrocinado pela CELPA o livro Lelê e Trix - O 
Gigante Monstruoso do Lixo, que trata da conservação do planeta e da importância do con-
sumo consciente e seguro;
• Apoio ao movimento Todos pela Educação;
• Programa de orientação para o uso racional e consciente da energia, por meio do Projeto 
ABC da Energia, realizou palestras e distribuição de cartilhas;
• Projeto Criança Luz, que atende 13 escolas comunitárias de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental da Região Metropolitana de Belém e do município de Castanhal (PA), bene -
ciando mais de 2.000 crianças de famílias de baixa renda, com idades entre 3 e 9 anos. O 
objetivo do Criança Luz é contribuir para o desenvolvimento intelectual, físico, social e cul-
tural das crianças atendidas. A companhia fornece uniformes, material escolar e alimentos 
às escolas;
• Apoio ao Instituto Ethos, Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ONU);
• Projeto Agenda Criança Amazônia em parceria com a ONU.
• Além do apoio á diversos projetos da comunidade, através do Fundo da Criança e do ado-
lescente.
Benefícios aos Colaboradores
Os benefícios oferecidos pela companhia visam a qualidade de vida, bem estar e a valorização 
de seus colaboradores. A companhia oferece assistência médica e odontológica com ampla 
rede credenciada; vales alimentação e refeição; transporte; auxilio creche; previdência priva-
da; seguro de vida; reconhecimento por tempo de serviço; bolsa de estudo; e programa de 
participação nos resultados, importante ferramenta de gestão estratégica. A CELPA respeita 
os direitos fundamentais de seus pro ssionais, propiciando excelente condição de trabalho, 
dentro de um ambiente saudável, tornando-os altamente capacitados para um mercado cada 
vez mais competitivo.
Evento Subseqüente
A CELPA continuará com a execução do Programa “Luz Para Todos”, cujo principal objetivo 
é o fornecimento de energia elétrica aos domicílios rurais que ainda não tem acesso a esse 
serviço público. A meta da concessionária para 2011 é o atendimento de aproximadamente 
50.230 novos consumidores.
A Celpa iniciará ainda em 2011, a 2ª etapa de interligação da ilha do Marajó ao Sistema 
Interligado Nacional, cuja con guração abrange a construção de 10 e ampliação de 02 subs-
tações, construção de 642 km de Linha de Transmissão e 235 km de linha de distribuição com 
investimento de R$ 248,6 milhões, bene ciando 12 localidades.
Auditores Independentes
Os serviços executados pelos auditores externos, ao longo do exercício social, referem-se 
somente à auditoria das Demonstrações Financeiras.
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